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01. AMBIENTAÇÃO 
C. A liturgia de hoje nos apresenta a 
transitoriedade da vida e a reflexão sobre aquilo 
a que estamos dando o devido valor em nossa 
história pessoal. Na Vocação Ordenada está o sinal 
de uma vida gasta por amor de Deus e do próximo.

02. CANTO INICIAL (101º Enc.)
1. Um dia escutei teu chamado, Divino recado ba-
tendo no coração. Deixei deste mundo as promes-
sas, e fui bem depressa no rumo da tua mão. 
R.: Tu és a razão da jornada, Tu és minha estrada, 
meu guia, meu fim. No grito que vem do teu povo, 
Te escuto de novo, chamando por mim. 
2. Os anos passaram ligeiro, me fiz um obreiro do 
reino de paz e amor. Nos mares do mundo navego, 
e às redes me entrego, Tornei-me teu pescador. 
3. Embora tão fraco e pequeno, caminho sereno 
com a força que vem de Ti. A cada momento que 
passa, revivo esta graça, de ser teu sinal aqui.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós 
e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espí-
rito ao arrependimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

05. CANTO:
Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)
Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos.
Todos: Cristo, piedade. Piedade de nós! 
            Cristo, piedade. Piedade de nós! (Bis)
Solo: Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
Todos: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
            Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

06. GLÓRIA  (99º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 

Céus, Deus Pai Todo-Poderoso, nós Vos louvamos, 
nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, nós Vos 
glorificamos, nós Vos damos graças, por Vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai: 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós; Vós que tirais o pecado do mundo,  acolhei 
a nossa súplica; Vós que estais à direita do Pai,  
Tende piedade de nós.  Só Vós sois o Santo; só Vós, 
o Senhor;  Só Vós, o Altíssimo,  Jesus Cristo;  Com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai. Amém! 

07. OREMOS (Silêncio) (Pág. 400)
P. Assisti, Senhor, os vossos fiéis e cumulai com 
vossa inesgotável bondade, aqueles que vos 
imploram e se gloriam de vos ter como criador 
e guia, restaurando para eles a vossa criação e 
conservando-a renovada. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão Orante: Enviai, Senhor, muitos operários, 
para a vossa messe, pois a messe é grande, Se-
nhor, e os operários são poucos!

Lecionário Dominical  pág. 943
I LEITURA -  Ecl 1,2.2,21-23

08. LEITURA DO LIVRO DO ECLESIÁSTES - “Vaida-
de das vaidades, diz o Eclesiastes, vaidade das vai-
dades! Tudo é vaidade”. Por exemplo: um homem 
que trabalhou com inteligência, competência e 
sucesso, vê-se obrigado a deixar tudo em heran-
ça a outro que em nada colaborou. Também isso 
é vaidade e grande desgraça. De fato, que resta 
ao homem de todos os trabalhos e preocupações 
que o desgastam debaixo do sol? Toda a sua vida 
é sofrimento, sua ocupação, um tormento. Nem 
mesmo de noite repousa o seu coração. Também 
isso é vaidade. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 89
(Mel. Das obras do Senhor)

R. Vós fostes ó Senhor, um refúgio para nós.
1. Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, quando di-
zeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!”. Pois mil anos 
para vós são como ontem, qual vigília de uma noite 
que passou.
2. Eles passam como o sono da manhã, são iguais 
à erva verde pelos campos: De manhã ela floresce 
vicejante, mas à tarde é cortada e logo seca.
3. Ensinai-nos a contar os nossos dias, e dai ao 
nosso coração sabedoria! Senhor, voltai-vos! Até 
quando tardareis? Tende piedade e compaixão de 
vossos servos!



4. Saciai-nos de manhã com vosso amor, e exul-
taremos de alegria todo o dia! Que a bondade do 
Senhor e nosso Deus repouse sobre nós e nos 
conduza! Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho. 

II LEITURA - Cl 3,1-5.9-11
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS COLOS-
SENSES - Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, 
esforçai-vos por alcançar as coisas do alto, onde 
está Cristo, sentado à direita de Deus; aspirai às 
coisas celestes e não às coisas terrestres. Pois 
vós morrestes, e a vossa vida está escondida, com 
Cristo, em Deus. Quando Cristo, vossa vida, apare-
cer em seu triunfo, então vós aparecereis também 
com ele, revestidos de glória. Portanto, fazei mor-
rer o que em vós pertence à terra: imoralidade, 
impureza, paixão, maus desejos e a cobiça, que é 
idolatria. Não mintais uns aos outros. Já vos des-
pojastes do homem velho e da sua maneira de agir 
e vos revestistes do homem novo, que se renova 
segundo a imagem do seu Criador, em ordem ao 
conhecimento. Aí não se faz distinção entre grego 
e judeu, circunciso e incircunciso, inculto, selvagem, 
escravo e livre, mas Cristo é tudo em todos. PALA-
VRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (100º Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1. Felizes os humildes de espírito, porque deles é o 
Reino dos Céus!

EVANGELHO - Lc 12,13-21
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS - Naquele tempo, Al-
guém, do meio da multidão, disse a Jesus:  “Mestre, 
dize ao meu irmão que reparta a herança comigo”. 
Jesus respondeu: “Homem, quem me encarregou 
de julgar ou de dividir vossos bens?” E disse-lhes: 
“Atenção! Tomai cuidado contra todo tipo de ga-
nância, porque, mesmo que alguém tenha muitas 
coisas, a vida de um homem não consiste na abun-
dância de bens”. E contou-lhes uma parábola: “A 
terra de um homem rico deu uma grande colheita. 
Ele pensava consigo mesmo: ‘O que vou fazer? Não 
tenho onde guardar minha colheita’. Então resol-
veu: ‘Já sei o que fazer! Vou derrubar meus celeiros 
e construir maiores; neles vou guardar todo o meu 
trigo, junto com os meus bens. Então poderei dizer 
a mim mesmo: Meu caro, tu tens uma boa reserva 
para muitos anos. Descansa, come, bebe, aprovei-
ta!’ Mas Deus lhe disse: ‘Louco! Ainda nesta noite, 
pedirão de volta a tua vida. E para quem ficará o 
que tu acumulaste?’ Assim acontece com quem 
ajunta tesouros para si mesmo, mas não é rico 
diante de Deus”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 

ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Confiantes no Senhor que nos ama e escuta 
nossa oração, rezemos:
R. Senhor, escutai a nossa prece!
1. Abençoai, Senhor, o Santo Padre, os bispos e 
presbíteros da vossa Igreja. Que se santifiquem 
cada vez mais na pregação da Palavra, no pasto-
reio dos fieis e na celebração do culto divino! Re-
zemos ao Senhor...
 2. Santificai, Senhor, os Diáconos, para que sejam 
fieis e misericordiosos no seu ministério. Que se-
jam, no mundo, verdadeira imagem de Cristo Ser-
vidor! Rezemos ao Senhor...
3. Abençoai, Senhor, os nossos seminaristas! Que 
possam, movidos por vossa Palavra, dar uma autên-
tica resposta de amor a vós e ao vosso povo! Reze-
mos ao Senhor...

(Outras intenções da comunidade)
P. Bom Pastor de nossas almas, atendei nossas 
humildes súplicas ao celebrarmos teu dia santo! 
Por Cristo, nosso Senhor.

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo, que-
remos ser peregrinos da esperança. Deus Filho, 
Jesus Cristo, vos adoramos pela nossa comunhão 
diocesana no presente e nos 60 anos de nossa 
Diocese. Deus Espírito Santo, vos adoramos pela 
missão realizada e pelo desafio de evangeli-
zarmos as futuras gerações. Nossa Senhora de 
Lourdes, Excelsa Padroeira, alcançai-nos a graça 
de sermos uma verdadeira FAMÍLIA DIOCESANA 
MISSIONÁRIA! Abençoai nossa Igreja Sinodal em 
comunhão, participação e missão! Que sejamos 
Igreja Hospital de Campanha e Igreja em saída, que 
a todos acolhe e anuncia com firmeza o nome de 
vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. Amém! 

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS	   (90º Enc.)
1. No altar a vocação, o vinho e o pão/ São respos-
tas ao carinho do Senhor. Um sim com todas as 
consequências/ Que se faz na existência repleta 
de amor.
R. És bendito pelo vinho e pelo pão/ És bendito por 
toda Vocação. Bendito sejas, bendito sejas,/Bendito 
sejas, bendito sejas.
2. Envolvo minha vida neste vinho e pão/ Aí vai o 
coração e a missão. As lutas pela vida do teu povo/ 
Este ardor é como fogo que se acalma só na ação.
3. O que tenho é meu amor no teu amor/ Que se 
doa sem temor para servir. O saber, a humildade 
e o perdão/ A ternura e acompaixão apresento 
neste sim.
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Comentarista: Somos chamados a louvarmos em 
todas as circunstâncias da vida, por isso, motiva-
dos pelos salmos proclamemos a grandeza do 
Deus da história, dizendo:
R. Senhor, quem morará em vossa casa e em vos-
so Monte santo habitará?’ 
1. É aquele que caminha sem pecado e pratica a 
justiça fielmente; que pensa a verdade no seu ínti-
mo  e não solta em calúnias sua língua.
2. Que em nada prejudica o seu irmão, nem cobre 
de insultos seu vizinho; que não dá valor algum 
ao homem ímpio, mas honra os que respeitam o 
Senhor.
3. Que sustenta o que jurou, mesmo com dano;   
não empresta o seu dinheiro com usura, nem se 
deixa subornar contra o inocente. Jamais vacilará 
quem vive assim!
16.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Ao comungarmos nesta celebração da 
Palavra, proclamamos a íntima relação desta com a 
Santa Missa que foi celebrada e com nossos irmãos 
que neste dia têm a oportunidade de celebra-la 
também. Nesta comunhão de bens espirituais é que 
recebemos a Eucaristia sobre este altar, pedindo 
sobretudo que a Palavra que Ele mesmo nos dirigiu 
hoje, crie raízes em nossa vida.

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
17. CANTO
1. Vamos todos louvar juntos, o mistério de amor.
Pois o preço deste mundo foi o sangue redentor.
Recebido de Maria que nos deu o Salvador. Rece-
bido de Maria que nos deu o Salvador.
2. Veio ao mundo por Maria, foi por nós que Ele 
nasceu. Ensinou Sua doutrina, com os homens 
conviveu. No final de Sua vida um presente Ele nos 
deu. No final de Sua vida um presente Ele nos deu.
3. Observando a Lei Mosaica, se reuniu com os 
irmãos. Era noite, despedid, numa ceia, refeição. 
Deu-se aos doze em alimento pelas Suas próprias 
mãos. Deu-se aos doze em alimento pelas Suas 
próprias mãos.
4. A palavra do Deus vivo transformou o vinho e 
o pão. No Seu sangue e no Seu corpo para nossa 
salvação. O milagre nós não vemos, basta fé no 
coração. O milagre nós não vemos, basta fé no 
coração
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momen-
to.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, te proclamamos como verdadeiro 
Deus e verdadeiro homem. Senhor de nossas vidas 
e da história, te pedimos: fique conosco  para ser 
nosso sustento, nossa vida, nossa paz e  a luz que 
ilumina nossas mentes na procura pela verdade 
em um mundo de mentiras. Pela graça de tua pre-
sença entre nós, te louvamos:
18. JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 

Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.

1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.

P. Senhor Jesus Cristo, Deus de amor, nós vos 
louvamos e agradecemos, e vos pedimos, conduzi-
-nos ao testemunho do amor acima e antes de 
qualquer outra coisa, para que nós, como Igreja, 
sejamos sinal de vida no meio dos homens, vossos 
irmãos.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da luz, nós vos lou-
vamos e agradecemos, e vos pedimos, iluminai 
nossas inteligências para procurarmos só em vós 
que sois o Verbo da Verdade e segurança de nossa 
experiência humana.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da vida, que nos des-
tes a vida em vossa paixão, morte e ressurreição, 
nós vos louvamos e agradecemos por isso, e vos 
pedimos, não nos deixeis que nossas fraquezas e 
incertezas diminuam a vida que vem de vós.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da paz, que passastes 
pela morte e ganhastes para nós a vida eterna, nós 
vos louvamos pela vida de nossos irmãos falecidos 
(N) e pedimos que eles sejam acolhidos diante de 
vossa infinita bondade na glória.
T. Bendito seja o nome do Senhor.
P. Senhor Jesus Cristo, Deus da verdade, nós vos 
louvamos e agradecemos, e vos pedimos, guiai 
nossos corações para podermos testemunhar 
vossa presença em nosso meio, arrancando de 
nós o egoísmo que não nos deixa crescer.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO

19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)
P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)
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CANTO DE COMUNHÃO I
1. O meu Reino tem muito a dizer/ Não se faz como 
quem procurou/ Aumentar os celeiros bem mais 
e sorriu/ Insensato, que vale tais bens se hoje 
mesmo terás o teu fim?/ Que tesouros tu tens pra 
levar além?
Ref.: Sim, Senhor, nossas mãos/ Vão plantar o teu 
Reino/  O teu pão vai nos dar/ Teu vigor, tua paz.
2. O meu Reino se faz bem assim:/ Se uma ceia 
quiseres propor/ Não convides amigos, irmãos e 
outros mais/ Sai à rua à procura de quem/ Não pu-
der recompensa te dar/ Que o teu gesto lembrado 
será por Deus. 
3. O meu Reino quem vai compreender?/ Não se 
perde na pressa que tem/ Sacerdote e levita que 
vão sem cuidar/ Mas se mostra em quem não se 
contém/ Se aproxima e procura o melhor/ Para o 
irmão agredido que viu no chão. 

CANTO DE COMUNHÃO II
1. Chamado pra terra distante, com idade já bem 
avançada, foi Abraão. Seguiu o caminho confiante, 
Cumpriu sua grande missão. 
R.: Vem, vem, vem, vem, que eu te chamo! Vem pra 
partilhar os dons, Vem pra repartir o pão., vai, vai, 
vai, que estou contigo! Ensina a partilhar os dons, 
Ensina a repartir o pão! Vem, que eu te chamo, e 
vai! 
2. Profeta de nações diversas, querido por Deus 
antes mesmo de ser embrião. Plantou Jeremias 
justiça, cumpriu sua grande missão. 
3. Adulto e já bem preparado, na luz foi ao solo 
aceitando sua vocação: pilar da Igreja, então, Paulo 
Cumpriu sua grande missão.
4. As redes ficaram na praia, as chaves da Igreja 
ficaram em suas mãos: de pedra-alicerce, então, 
Pedro cumpriu sua grande missão.
5. Chamados por Deus somos todos a um “sim” 
responder na partilha dos dons e do pão.  Nos ges-
tos de amor nós queremos cumprir nossa grande 
missão.

19. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Acompanhai, Senhor, com vossa constante pro-
teção aqueles que restaurais com os dons do céu 
e, como não cessais de protegê-los, concedei que 
se tornem dignos da eterna redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor.

20. BENÇÃO SOLENE TEMPO COMUM II (Pág. 583)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção.
P. A paz de Deus, que supera todo entendimen-
to, guarde vossos corações e vossas mentes no 
conhecimento e no amor de Deus e de seu Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Em nome do Senhor, ide em paz, e o 
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

 21. CANTO FINAL 
1. Tu te abeiraste da praia, Não buscaste nem sá-
bios, nem ricos, Somente queres que eu te siga.
R.: Senhor, tu me olhaste nos olhos; A sorrir, pro-
nunciastes meu nome. Lá na praia, eu larguei o 
meu barco; Junto a ti buscarei outro mar. 
2. Tu sabes bem que em meu barco. Eu não tenho 
nem ouro nem espadas, Somente redes e o meu 
trabalho. 
3. Tu minhas mãos solicitas: Meu cansaço que há 
outros descanse; Amor que almeja seguir amando. 
4. Tu, pescador de outros lagos, Ânsia eterna de 


